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Manejo da adubação potássica para o meloeiro amarelo
na região litorânea do Ceará
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RESUMO

Visando ampliar as opções de manejo da adubação potássica para os produtores de melão amarelo, objetivou-se avaliar os 
efeitos de formas de fertilização e doses de K2O sobre as características produtivas da cultura. O experimento, realizado em 
Fortaleza, Ceará, seguiu o delineamento em blocos casualizados, arranjo fatorial 2 x 4, com quatro repetições e parcelas de seis 
plantas. Os tratamentos consistiram em duas formas de adubação (incorporação manual ao solo e fertirrigação por gotejamento) 
e quatro doses de K2O (0, 90, 180 e 360 kg ha-1). As variáveis estudadas foram: massa fresca e diâmetros polar e equatorial do 
fruto, produtividade comercial, espessuras da casca e da polpa, sólidos solúveis e firmeza da polpa. As respectivas doses de 
222 e 258 kg ha-1 de K2O proporcionaram, em ambas as formas de aplicação, a estimativa dos valores maximizados de diâmetro 
polar (17,8 cm) e sólidos solúveis (10,4 °Brix). Com 360 kg ha-1 de K2O, a fertirrigação propiciou uma produtividade 23,1% maior 
do que a adubação por incorporação (30,1 t ha-1 contra 24,9 t ha-1). Na estimativa da máxima produtividade, a fertirrigação com 
360 kg ha-1 de K2O foi 14,4% superior à adubação por incorporação com 206,2 kg ha-1 de K2O (30,92 t ha-1 contra 27,0 t ha-1).

Palavras-chave: adubação por incorporação, Cucumis melo, fertirrigação

Potassium fertilizer management for the yellow melon grown                                  
in the coastal region of Ceará state, Brazil

ABSTRACT

In order to expand the options of potassium fertilizer management for melon producers, the research aimed to evaluate the effects 
of application methods and potassium doses on the yellow melon grown in the coastal region of Ceará state. The experiment 
was conducted at Fortaleza, Ceará state, Brazil in which the experimental design was randomized blocks in factorial 2x4 with 
four repetitions and six plants. The treatments consisted of two application methods (manual incorporation in soil and fertigation 
by drip irrigation) and four potassium doses (0; 90; 180; 360 kg ha-1). The assessment was made of the fruit for the variables: 
mass, polar diameter and equatorial, business productivity, thickness of the shell and pulp, soluble solids and pulp firmness. The 
higher average values of polar diameter (17.82 cm) and soluble solids (10.43 °Brix) in the two fertilization methods were obtained 
with 222 and 258 kg ha-1 of K2O doses, respectively. The fertigation with 360 kg ha-1 of K2O improved productivity by 23.1% over 
fertilizer application (30.1 t ha-1 vs. 24.9 t ha-1). Concerning to maximum estimated productivity, fertigation with 360 kg ha-1 of K2O 
also overcame fertilizer application by 14.4% (30.92 t ha-1 vs. 27.0 t ha-1). 
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Introdução
O melão (Cucumis melo L.) é a principal olerícola 

exportada pelo estado do Ceará (Campelo et al., 2014), sendo, 
o tipo amarelo, o mais cultivado, em função do alto potencial 
produtivo, da elevada resistência ao transporte e do maior 
tempo de prateleira (Miguel et al., 2008). 

O potássio é um macronutriente que influência as 
qualidades física e química dos frutos de meloeiro. Este 
nutriente, conforme afirmam Crisóstomo et al. (2002), podem 
influenciar, entre outras características dos frutos, o tamanho, 
o conteúdo de sólidos solúveis totais, a espessura e a coloração 
da casca. A dose de potássio aplicada em caráter suplementar 
não deve ser inferior ou superior à requerida pela cultura, haja 
vista o seu efeito na redução significativa da produtividade 
(Sousa et al., 2005) e da qualidade dos frutos (Gurgel et al., 
2010a). A deficiência de potássio afeta o metabolismo, com 
consequências negativas na qualidade nutricional, estabilidade 
mecânica e resistências às pragas e patógenos (Armengaud et 
al., 2009). O excesso pode prejudicar diretamente a cultura 
pela toxicidade (Silva et al., 2009) e, indiretamente, pela 
salinização (Arienzo et al., 2009). 

A eficiência de absorção dos nutrientes pelas culturas é 
influenciada pela forma como é praticada a fertilização, tendo-
se verificado, na maioria das vezes, os melhores resultados 
quando praticada por fertirrigação (Rezende et al., 2010) pois, 
com essa técnica, o nutriente pode ser fornecido conforme 
a marcha de absorção da cultura (Silva Júnior et al., 2006). 
Apesar deste método de adubação ser cada vez mais utilizado 
na cultura do melão (Moura et al., 2011), há situações que 
restringem o seu emprego, como a impossibilidade de uso de 
um equipamento injetor de fertilizantes, a indisponibilidade 
de mão-de-obra, a falta de capital ou o desconhecimento 
do produtor quanto à execução da técnica. Nestes casos, a 
adubação via incorporação ao solo pode ser a melhor alternativa. 
Portanto, é importante verificar, em termos agronômicos, as 
diferenças entre ambos os métodos de adubação. 

Trabalhos com potássio na cultura do melão, em diferentes 
condições edafoclimáticas de cultivo, reportam resultados 
isolados e diferenciados quanto à dose e ao método de 
adubação. Faria et al. (1994), em Juazeiro do Norte, Ceará, 
testaram cinco doses de potássio (0, 60, 120, 180 e 240 kg ha-1) 
no meloeiro amarelo cv. Eldorado, aplicadas via incorporação 
ao solo, e concluíram que 165 kg ha-1 de K2O proporcionaram 
a maior produtividade, de 28,5 t ha-1. Sousa et al. (2005), com 
0, 190, 280 e 370 kg ha-1 de K2O aplicados via fertirrigação 
no meloeiro amarelo cv. Eldorado, em Piauí, constataram o 
maior rendimento, de 48,1 t ha-1, com a maior dose empregada. 
Silva et al. (2007), por sua vez, não verificaram influência 
significativa do K2O fertirrigado, quando testaram as doses de 
0, 50, 100 e 150 kg ha-1 no meloeiro amarelo híbrido Gold 
Mine cultivado em Icapuí, Ceará.

Considerando a importância do manejo da adubação para as 
condições locais de cultivo, objetivou-se analisar os efeitos de 

formas de adubação e doses de potássio sobre as características 
agronômicas do meloeiro amarelo cultivado sob as condições 
litorâneas do Estado do Ceará.

Material e Métodos
O experimento foi conduzido entre 23/10/2009 e 

05/01/2010 na área experimental da Estação Meteorológica, 
Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, Ceará (3º 44’ S, 38º 
33’ W e a 19,5 m).

O clima da região é do tipo Aw’ que, segundo a classificação 
climática de Köppen, caracteriza-se como clima tropical 
chuvoso, de savana tropical, com a época mais seca no inverno 
e com o máximo de chuvas no verão-outono. Durante a fase 
experimental, a precipitação pluviométrica acumulada, a 
temperatura média do ar e a umidade relativa média do ar, 
coletadas na estação meteorológica da Universidade Federal 
do Ceará, foram de 52 mm, 29 °C e 76%, respectivamente.

As principais características físico-químicas do solo, 
classificado como Argissolo Vermelho Amarelo (Embrapa, 
2006), encontram-se na Tabela 1. 

Os resultados da análise química da água podem ser 
visualizados na Tabela 2. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, 
arranjo fatorial 2 x 4, com oito tratamentos, quatro repetições 
e parcelas de seis plantas, sendo a primeira e a última, 
bordaduras (quatro plantas úteis). Os tratamentos consistiram 
em duas formas de fertilização (incorporação manual ao solo 
e fertirrigação por gotejamento) e quatro doses de potássio 
(0, 90, 180 e 360 kg ha-1). As doses citadas corresponderam 
a: 0, 50, 100 e 200% da dose padrão para a cultura (180 kg 
ha-1), estimada com base na análise de solo e na produtividade 
esperada da cultura (Crisóstomo et al., 2002).

O preparo da área consistiu de uma aração (0,20 m), de 
duas gradagens cruzadas (0,10 m) e do posterior levantamento 
de canteiros (camalhões) com dimensões de 3,0 x 1,0 x 0,20 m. 

O sistema de irrigação empregado foi o gotejamento 
superficial com tubulações de paredes finas possuindo 
gotejadores integrados (fitas gotejadoras) a cada 0,5 m e com 
vazão de 2,0 L h-1. Para a realização da fertirrigação, instalou-

Tabela 2. Análise química da água usada na irrigação do meloeiro, Fortaleza, Ceará, 2010

As extrações foram: P, K e Na via extrator Melich 1; Al, Ca e Mg por meio do extrator KCl; pH em 
água. Análise granulométrica pelo método da pipeta. Argila dispersa em água pelo agitador rotativo 
de Wagner. A densidade do solo pelo balão volumétrico com álcool

Tabela 1. Análise físico-química do solo na camada arável (0 - 0,2 m), antes 
da realização do experimento, Fortaleza, Ceará, 2010
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se um sistema injetor de fertilizantes do tipo Venturi, auxiliado 
por uma bomba centrífuga de 0,5 cv.

O meloeiro amarelo, híbrido Gold Mine, foi semeado 
no dia 23/10/2009, em bandejas de poliestireno contendo o 
substrato Hortimix®, no interior de um telado do tipo sombrite. 
O transplantio, seguindo o espaçamento de 2,0 x 0,5 m, foi 
efetuado no dia 28/10/2010, quando as mudas já estavam 
devidamente enraizadas e com duas folhas definitivas.

As irrigações foram realizadas diariamente para repor a 
evapotranspiração da cultura estimada com a evapotranspiração 
de referência de Penman-Monteith (Allen et a., 1998), a partir 
de parâmetros meteorológicos coletados em uma estação 
meteorológica circunvizinha à área experimental.

As adubações foram fundamentadas na produtividade 
esperada e nos atributos químicos do solo (análise química de 
solo). O nitrogênio, o fósforo e o potássio foram quantificados 
com base nas recomendações de Crisóstomo et al. (2002) para 
o meloeiro amarelo cultivado na região Nordeste. Tratando-
se dos macronutrientes Ca e Mg, adotou-se a quantificação 
pela necessidade de calagem, de acordo com os métodos do 
Al trocável e do Ca + Mg trocáveis (seleção do maior valor) 
seguindo, da mesma forma, para os micronutrientes B e Zn, as 
indicações presentes no manual de adubação e calagem para o 
estado do Ceará (Aquino et al., 1993). As quantidades padrões 
de nutrientes sugeridas para ambas as formas de adubação 
corresponderam a 120 kg ha-1 de nitrogênio, 240 kg ha-1 de 
fósforo, 180 kg ha-1 de potássio, 64,8 kg ha-1 de cálcio, 21,6 kg 
ha-1 de magnésio, 1 g planta-1 de boro e 2 g planta-1 de zinco. 
Fora o potássio, usado na diferenciação dos tratamentos, os 
níveis dos demais nutrientes permaneceram constantes em 
todos os tratamentos.

Na adubação via incorporação manual ao solo, foram utilizados 
os adubos: ureia, superfosfato triplo, cloreto de potássio branco, 
nitrato de cálcio, sulfato de magnésio, ácido bórico e sulfato de 
zinco. Conforme a recomendação de Aquino et al. (1993), na 
ocasião do plantio (adubação de fundação), foram aplicados todos 
os micronutrientes, o fósforo, o cálcio, o magnésio, 44,44% do 
nitrogênio e 33,33% do potássio. Em cobertura, foi incorporado 
levemente ao solo na linha de plantio 55,56% do nitrogênio e 
66,67% do potássio, parcelados igualmente em dois períodos, 
sendo aos 25 e 40 dias após o plantio.

Na fertirrigação, o parcelamento percentual dos adubos 
teve como referência a marcha de absorção dos nutrientes. 
O nitrogênio, o fósforo e o potássio foram modificados de 
Crisóstomo et al. (2002), o cálcio e o magnésio, de Silva 
Júnior et al. (2006), e o boro e o zinco, de Souza et al. (2008). 
A frequência de aplicação foi semanal, com os adubos ureia, 
ácido fosfórico, cloreto de potássio branco, nitrato de cálcio, 

sulfato de magnésio, ácido bórico e sulfato de zinco. O cloreto 
de potássio branco foi diluído e aplicado individualmente para 
permitir a diferenciação dos tratamentos.

Os frutos foram avaliados por meio das variáveis: massa 
fresca, diâmetros polar e equatorial, produtividade comercial, 
espessuras da casca e da polpa, sólidos solúveis e firmeza da 
polpa. Foram usados todos os frutos comerciais da área útil das 
parcelas para a determinação da massa fresca, dos diâmetros 
polar e equatorial e da produtividade comercial, e dois destes 
frutos por parcela para a determinação das demais variáveis. A 
massa fresca do fruto foi obtida por meio de balança eletrônica 
de precisão (resolução de 0,01 g), ao passo que os diâmetros 
polar e equatorial e as espessuras da casaca e da polpa, com um 
paquímetro digital (resolução de 0,01 mm). Os sólidos solúveis 
e a firmeza da polpa foram estimados, respectivamente, com 
um refratômetro portátil analógico (resolução de 0,01%) e um 
penetrômetro analógico (resolução de 0,05 N). 

Os dados médios das variáveis foram submetidos à 
análise de variância pelo teste F até 5% de probabilidade. O 
fator principal dose foi submetido à análise de variância da 
regressão, sendo testados, considerando a lógica biológica, 
os modelos linear e polinomial quadrático. O fator principal 
forma foi submetido ao teste de Tukey.

Resultados e Discussão
O resumo da análise de variância para as variáveis estudadas 

consta na Tabela 3. 
Das variáveis influenciadas pelos tratamentos, o diâmetro 

polar e os sólidos solúveis apresentaram comportamento 
quadrático em ambas as formas de aplicação. A produtividade 
comercial exibiu comportamento quadrático na adubação por 
incorporação e linear na fertirrigação (Tabela 4).

ns não significativo. ** significativo a 1% pelo teste F. * significativo a 5% pelo teste F. GL: graus de liberdade. CV: coeficiente de variação

Tabela 3. Resumo da análise de variância das variáveis de meloeiro amarelo: massa fresca (MF), diâmetros polar (DP) e equatorial (DE), produtividade 
comercial (PC), espessuras da casca (EC) e da polpa (EP), sólidos solúveis (SS) e firmeza da polpa (FP), Fortaleza, Ceará, 2010

*** significativo a 0,1% pelo teste F. ** significativo a 1% pelo teste F. * significativo a 5% pelo teste 
F. GL: graus de liberdade

Tabela 4. Resumo da análise de variância dos modelos de regressão para as 
variáveis de meloeiro amarelo: diâmetro polar (DP), produtividade comercial 
(PC) e sólidos solúveis (SS), Fortaleza, Ceará, 2010
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A variação do diâmetro polar e dos sólidos solúveis em 
função das doses de K2O pode ser visualizada na Figura 1A-B, 
respectivamente. A dose equivalente a 222 kg ha-1 de K2O, neste 
caso, 123,3% da dose recomendada, possibilitou a estimativa 
do maior diâmetro polar em 17,8 cm (Figura 1A). A dose de 
258 kg ha-1 de K2O, isto é, 143,3% da dose recomendada, foi 
utilizada para estimar o maior valor dos sólidos solúveis em 
10,4 °Brix (Figura 1B). 

Em termos de classificação, exceto para o tratamento com 
ausência de K2O, o teor de açúcar nos frutos encontra-se dentro 
dos padrões genéticos da cultura e, comercialmente, acima do 
valor mínimo (9 °Brix) instituído pelas normas internacionais. 
Comportamento semelhante ao do presente experimento foi 
constatado por Vásquez et al. (2005), em Piracicaba, São 
Paulo, pois, das quatro doses de K2O testadas (0, 6, 9 e 12 
g planta-1), a de 9 g planta-1 propiciou o maior conteúdo de 
açúcar do melão reticulatos, cultivar Bônus II.

A variação da produtividade comercial em função das 
doses de K2O, para ambas as formas de aplicação, pode ser 
visualizada na Figura 2.

Na adubação por incorporação, 206,2 kg ha-1 de K2O, que 
representou 114,5% da dose recomendada, possibilitou estimar 
a maior produtividade em 27,0 t ha-1, no entanto, o coeficiente 
de determinação apresentou valor reduzido. Na fertirrigação, 
360 kg ha-1 de K2O, neste caso, 200% da dose recomendada, 
propiciou a estimativa da maior produtividade em 30,9 t ha-1. 

A diferença entre as duas formas de adubação foi de apenas 
14,4% a favor da fertirrigação quanto à produtividade.

Faria et al. (1994) e Sousa et al. (2005) observaram 
resultados semelhantes quanto aos modelos de regressão, 
pois a produtividade comercial do meloeiro obtida com os 
tratamentos apresentou comportamento quadrático na adubação 
por incorporação e linear na fertirrigação. Esta constatação 
deve-se, possivelmente, aos distintos parcelamentos dos 
fertilizantes. Na incorporação, a aplicação de uma quantidade 
de fertilizante um pouco acima da recomendada pela análise 
química do solo (parcelamento reduzido) pode, direta (toxidez) 
ou indiretamente (salinidade, competição entre nutrientes, e.g.), 
reduzir a produção da cultura. Na fertirrigação, pela menor 
quantidade de fertilizante aplicado (maior parcelamento), tais 
efeitos nocivos à cultura normalmente só são constatados em 
doses extremamente elevadas.

Outros trabalhos apresentaram resultados similares quanto 
à quantificação da dose de máxima produtividade comercial. 
Gurgel et al. (2010b) empregaram 218, 273, 328, 383 e 438 
kg ha-1 de K2O (incorporação seguida de fertirrigação diária) 
no meloeiro Goldex cultivado em Mossoró, Rio Grande do 
Norte, e obtiveram a produtividade máxima de 23,0 t ha-1 
com 324 kg ha-1 de K2O. Frizzone et al. (2005), com 50, 150, 
300 e 600 kg ha-1 de K2O (fertirrigados a cada quatro dias) 
no meloeiro rendilhado cultivado em Piracicaba, São Paulo, 
constataram que a maior produtividade comercial, de 49,7 t 
ha-1, foi estimada com 300 kg ha-1 de K2O. 

Analisando as médias de produtividade comercial em 
cada dose testada (Figura 2), observa-se que a obtida com a 
fertirrigação diferiu significativamente e foi 23,11% superior 
à alcançada com a adubação por incorporação, apenas na 
maior dose avaliada. De acordo com estes resultados e na 
impossibilidade de uso da fertirrigação, a adubação via 
incorporação manual ao solo, principalmente com 206,2 kg 
ha-1 de K2O, pode ser uma alternativa para a aplicação de 
potássio, sem provocar grandes perdas na produção. 

O melhor resultado da fertirrigação na maior dose testada 
pode estar relacionado com o maior parcelamento do nutriente 
que, normalmente, segundo Duenhas et al. (2005), possibilita 

Figura 1. Diâmetro polar (A) e sólidos solúveis (B) de meloeiro amarelo em 
função de doses de K2O, Fortaleza, Ceará, 2010

*** significativo a 0,1% pelo teste t-Student. ** significativo a 1% pelo teste t-Student. * significativo a 
5% pelo teste t-Student

** significativo a 1% pelo teste t-Student. * significativo a 5% pelo teste t-Student. Médias seguidas 
de mesma letra entre cada dose testada não diferem entre si a 5% pelo teste de Tukey
Figura 2. Produtividade comercial do meloeiro amarelo em função de doses 
de K2O aplicadas por incorporação (I) e por fertirrigação (F), Fortaleza, 
Ceará, 2010
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a maior absorção pelas culturas. Ainda assim, percebe-se que 
a superioridade da fertirrigação foi de reduzida magnitude. 
Este fato pode estar relacionado à frequência de aplicação 
que, mesmo semanalmente, não deve ter proporcionado a 
maximização do aproveitamento do nutriente pela cultura. 
Fernandes & Testezlaf (2002), trabalhando com meloeiro 
Honey Dew híbrido Orange Flesh, em Uberaba, Minas Gerais, 
constataram que a fertirrigação diária de K2O proporcionou uma 
produtividade comercial (32,6 t ha-1) superior à fertirrigação 
semanal (26,0 t ha-1). 

Em comparação à fertirrigação, a incorporação da maior 
dose de K2O (menor parcelamento) pode ter influenciado 
negativamente os resultados obtidos, provavelmente, pela 
maior salinização do solo. Nesse contexto, Callegari et al. 
(2012) afirmaram que, para o meloeiro Iracema fertirrigado 
em Baraúna, Rio Grande do Norte, altos teores iniciais de 
potássio (275 kg ha-1) resultantes do parcelamento reduzido 
influenciaram negativamente a produção de frutos. No 
experimento de Faria et al. (2009), percebe-se que aplicações 
pouco frequentes de potássio aumentaram a salinidade do 
meio, prejudicando o desenvolvimento das plantas. De acordo 
com Gurgel et al. (2010a), o estresse salino pode afetar a 
disponibilidade de água para a planta e acarretar desequilíbrios 
nutricionais. 

Os valores médios de massa fresca, oscilando entre 1,9 a 
2,3 kg, estão de acordo com o padrão do híbrido Gold Mine 
cultivado na região Nordeste (Crisóstomo et al., 2002). Costa 
et al. (2011) observaram em Paulista, Paraíba, o peso médio 
do fruto do melão amarelo oscilando entre 2,3 e 3,6 kg, 
quando a cultura foi adubada de forma orgânica e mineral, 
respectivamente.

O diâmetro equatorial apresentou médias com variação 
reduzida (de 14,9 a 16,1 cm), indicando frutos com dimensão 
equivalente. Analisando o índice de formato do fruto (IFF), que 
representa a divisão entre diâmetro polar e diâmetro equatorial, 
os frutos oriundos dos tratamentos com ausência de potássio 
apresentaram formato esférico (IFF de 1,0) (preferido para 
acomodação em caixas), enquanto que os provenientes dos 
demais tratamentos, formato oblongo (IFF de 1,1). Pelos dados 
obtidos no experimento, pode-se deduzir que, a depender da 
dose, o potássio pode propiciar frutos oblongos. Apesar disso, 
nota-se que a diferença observada no IFF foi muito reduzida, 
pois os frutos apresentaram formato próximo do esférico.

O valor médio da espessura da casca variou de 1,0 a 1,2 
cm, superando o valor de 0,55 cm verificado por Siqueira et 
al. (2009) com o híbrido Gold Mine em Lavras, Minas Gerais. 

A espessura da polpa variou de 2,4 a 2,8 cm, estando dentro 
do padrão normalmente encontrado para esse híbrido. Costa et 
al. (2011) verificaram no melão amarelo cultivado em Paulista, 
Paraíba, uma polpa um pouco mais espessa (de 3,01 a 3,07 cm). 
Esta variável é um atributo que favorece a comercialização pelo 
aumento da parte comestível e, segundo Frizzone et al. (2005), 
ainda pode identificar frutos mais resistentes ao transporte e 
com maior tempo de prateleira. 

A firmeza da polpa, variando de 18,1 a 20,1 N, foi um pouco 
inferior às relatadas por Crisóstomo et al. (2002), de 21,5 N, 
e por Miguel et al. (2008), de 22,0 a 24,3 N, para o híbrido 
Gold Mine. Tais valores podem ter sido uma consequência do 

armazenamento antes dos testes da firmeza da polpa e/ou das 
diferenças genotípicas comuns em cultivares e híbridos.

Conclusão
A cultura do melão amarelo cultivada nas condições 

edafoclimáticas do estado do Ceará deve ser preferencialmente 
adubada via fertirrigação por gotejamento com o dobro da 
dose recomendada de potássio para maximizar a produtividade 
comercial dos frutos. Não sendo possível a utilização da 
fertirrigação, pode-se adotar a adubação por incorporação ao 
solo com 114,5% da dose recomendada de potássio para se 
alcançar uma produtividade comercial 14,4% inferior.
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